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RESUMO  

Este trabalho monográfico tem como recorte temático  um estudo sobre 

a intertextualidade em redações da FUVEST e objetiva analisar nas 

redações dos vestibulandos os tipos de relações intertextuais que 

estabelecem, levando em conta a produção de um texto dissertat ivo. 

Partindo do pressuposto de que a intertextualidade contribui para a 

construção da argumentação, a pesquisa se fundamenta teoricamente 

em estudos realizados no campo da Linguística Textual. A análise do 

corpus, formado por cinco redações publicadas no site da Fuvest 2010, 

revelou que os vestibulandos, no desenvolvimento da proposta de 

redação da FUVEST, recorrem a diferentes t ipos de interte xtualidade 

que contribuem para a argumentação do texto.  
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INTRODUÇÃO 

 

Nesta pesquisa objetivamos analisar a intertextualidade nas 

redações da Fuvest 2010. Justif icamos a pesquisa, uma vez que a 

prova de redação da Fuvest continua sendo o método mais tradicional e 

importante de avaliação de candidatos a uma vaga em uma  das 

melhores universidades do país. Além disso, nessa prova, a 

constituição de relações intertextuais funciona como um dos principais 

elementos para a construção da argumentação e, consequentemente, 

avaliação da competência textual dos candidatos.   

Sobre a intertextualidade, Platão e Fiorin (1996, p.25) af irmam, 

que todo texto é produto de criação coletiva, a voz do seu autor se 

manifesta ao lado de outras vozes que já trataram do mesmo tema e 

com os quais se põe em acordo ou desacordo.   

Assim, o autor de um texto leva em consideração as ideias de 

outros “autores”, ou “vozes”, e com eles dialoga no seu texto. Esse 

processo de reconhecimento de textos  é resultado de experiências, 

vivências e leituras de textos.  

Koch (1997) também fala da polifonia, fenômeno pelo qual, num 

mesmo texto, se fazem ouvir essas "vozes" que falam de perspectivas 

ou pontos de vista diferentes com os quais  o locutor se identif ica ou 

não. Existem formas linguíst icas que funcionam como índices, no texto, 

da presença de outra voz. E, embora o locutor se represente no texto 

como se fosse neutro, sabemos que não há texto neutro, objet ivo e 

imparcial. Em outras palavras, é preciso encarar o texto como 

representação do mundo e do pensamento ou como instrumento de 

comunicação, e acima de tudo, como forma de interação social.  

De acordo com Koch e Travaglia (2011, p.88), considerando os 

estudos de Beaugrande e Dressler, a intertextualidade engloba os 

vários modos pelos quais o conhecimento de outros textos permite ao 

interlocutor compreender um determinado texto, ou seja, a 
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intertextualidade “diz respeito aos fatores que tornam a util ização de 

um texto dependente de um ou mais textos previamente existentes”.  

O referencial teórico de que se lança mão a presente pesquisa 

encontra suas fontes em Koch, Bentes e Cavalcante.  Tais autoras, em 

momentos diversos e por motivos variados, estudam a intertextualidade 

e apontam-na como aspecto fundamental na produção do texto.  

Koch (2008), em obra dedicada à Linguíst ica Textual (LT), aponta 

a intertextualidade como um objeto de estudo que tem despertado 

muito o interesse da Linguística Textual associando-a de certo modo à 

noção de polifonia no que ambas têm da presença inevitável do outro 

na produção do discurso. Dedicada aos estudos da intertextualid ade, 

Koch, Bentes e Cavalcante (2008) propõem a seguinte segmentação do 

conceito de intertextualidade: intertextualidade temática, est il ística, 

explícita, implícita.  

Sobre a intertextualidade, ressaltamos que o texto se constrói, à 

medida que o autor retoma fatos já conhecidos. Como afirmam Koch e 

Travaglia, (2011,  p.95) todas as questões l igadas à intertextualidade 

inf luenciam tanto o processo de produção como o de compreensão de 

um texto. Nesse sentido, quanto mais amplo for o repertório do autor, 

ou o seu acervo de conhecimentos, maior será a sua competência para 

produzir textos que "dialogam uns com os outros" por meio de 

referências, alusões e citações.  

Assim, com embasamento teórico nos estudos sobre a 

intertextualidade, este trabalho objet iva analisar a intertextualidade em 

cinco redações da Fuvest 2010, apontando como esse fator interfere no 

sentido e argumentação da produção escrita.  

Esta monografia está organizada da seguinte forma: no primeiro 

capítulo, trataremos do conceito de texto e interação;  no segundo 

capítulo, abordaremos o tema intertextualidade, dividido em – 

intertextualidade temática, est i l íst ica, explícita e implícita, além da 
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relação entre intertextualidade e argumentação. Por f im, será 

apresentado o corpus e realizada a análise pretendida.   

 

1. CAPÍTULO 1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1. Texto escrito e interação 

O texto pode ser entendido, segundo Koch (1997, p.26), como 

resultado da nossa atividade comunicativa, que é colocada em ação em 

situações de interação social. Nesse sentido, defende -se a posição de 

que: produção textual é uma atividade verbal, a ser viço de f ins sociais. 

Barré-de-Miniac (2006, apud Koch e Elias, 2009, p. 31) postula que “a 

prática da escrita de fato se generalizou: além dos trabalhos escolares 

e eruditos, é ut il izada para o trabalho, a comunicação, a gestão da vida 

pessoal e doméstica”.  Sim, a prát ica da escrita é social.   

Há, no entanto, uma diversidade de perspectivas sobre a escrita. 

Conforme Koch e Elias (2009), a escrita pode ser concebida com foco 

na língua, no autor ou na interação:    

a) escrita: foco na língua, orientada pela  concepção de l inguagem 

como um sistema pronto, acabado, devendo o escritor se apropriar 

desse sistema e de suas regras. Nessa concepção de sujeito como 

predeterminado pelo sistema, o texto é visto como simples produto de 

uma codif icação realizada pelo escritor a ser modif icado pelo leitor, 

bastando a ambos, para tanto, o conhecimento do código util izado;  

b) escrita: foco no autor do texto – em que a escrita é vista como 

representação do pensamento, por conseguinte, af luente de um sujeito 

psicológico, individual, dono e controlador de sua vontade e de suas 

ações. Nessa concepção de língua como representação do pensamento 

e de sujeito como senhor absoluto de suas ações e de seu dizer, o 

texto é visto como um produto lógico do pensamento de quem o produz, 

o qual expressa suas intenções, sem levar em conta as experiências e 

os conhecimentos do leitor ou a interação que envolve esse processo;  
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c) escrita: foco na interação. Nessa concepção a escrita não é 

compreendida em relação apenas à apropriação das regras d a língua, 

nem tão pouco ao pensamento e intenções do autor, mas sim, em 

relação à interação autor-leitor, levando em conta, as intenções 

daquele que faz uso da língua para at ingir o seu intento sem, contudo, 

ignorar que o leitor com seus conhecimentos é pa rte constitut iva desse 

processo. Nessa concepção interacional da língua, tanto aquele que 

escreve como aquele para quem se escreve são vistos como sujeitos 

historicamente constituídos.  

No processo de escrita, o autor do texto não faz apenas escolhas 

lexicais apropriadas a sua produção textual, pois a produção de um 

texto não se dá apenas na relação que as palavras ocupam, escrever 

envolve além das especif icidades linguísticas, as relações pragmáticas, 

culturais, cognitivas e discursivas em sua construção.  

O processo de escrita é tanto uma experiência individual e única, 

quanto interpessoal e dialógica. É individual e única porque o processo 

de produção de um texto implica escolhas pessoais quanto ao que 

dizer, a quem dizer, como dizer: a seleção de tópicos  a serem 

apresentados, das palavras a serem util izadas, dos enunciados a 

serem organizados são escolhas do produtor do texto, que ref letirão 

seu est ilo de escrever. Esse processo de produção de texto é uma 

atividade complexa, pois envolve autoria e criação  da parte do escritor.  

Quanto à intencionalidade do autor, entendemos que está 

relacionada ao modo como o autor constrói seu texto a f im de alcançar 

seus objet ivos na interação comunicativa. Para ter êxito, ele se 

empenha em produzir um texto coerente, de  forma que o texto seja 

compreendido de acordo com a sua intenção.  

Segundo Koch e Travaglia (2011, p.36), o autor do texto apresenta 

pistas para a construção dos sentidos de acordo com a 

intencionalidade.  Para esses autores, a intencionalidade está 

diretamente l igada à argumentatividade. Todo texto abre possibil idades 
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para várias interpretações e deve-se estar atento a pistas como tempos 

verbais, operadores, conectores e modalizadores. Assim, quanto maior 

é o conhecimento em relação ao tema produzido pelo autor do texto, 

maior será a possibil idade de interação.  

Koch e Elias (2009, p. 34) explicitam que o autor do texto uti l iza 

muitas estratégias para que a sua produção resulte em interação. Entre 

essas, a ativação de conhecimentos sobre componentes da situ ação 

comunicativa (interlocutores, tópico a ser desenvolvido e configuração 

textual adequada à interação em foco); seleção; organização e 

desenvolvimento de ideias ao longo da produção textual;  o 

comparti lhamento de informações entre o autor e leitor e a r evisão da 

escrita, baseada num objetivo.  

Segundo Sautchuk (2003, p. 10-11) esse processo de produção 

textual, quando em caráter interacional, pressupõe a existência de um 

produtor do texto e do seu leitor. Koch (2007, p. 26) trata do sentido do 

texto, que é concebido na interação, entre texto e sujeitos. Para a 

autora, no texto, devem ser considerados: a coerência textual, a 

importância do autor do texto que tem algo a dizer, o leitor que tem 

participação at iva, a partir da contextualização. Define ainda o autor de 

textos e o leitor como “estrategistas”, pois eles jogam o “jogo da 

linguagem”, que, em outras palavras, seria a produção de sentido do 

texto. 

Percebemos, assim, que a escrita é uma produção com objetivo 

específ ico, resulta em interação entre quem escreve e para quem 

escreve.  Koch e Elias (2009, p. 36) comparam a produção textual a um 

projeto no qual estão envolvidas estratégias l inguíst icas, textuais, 

pragmáticas, cognitivas, discursivas e interacionais, sendo a prát ica 

social, o resultado desse projeto.  Se a escrita é resultado dessas 

estratégias e está diretamente l igada às práticas sociais, não podemos 

separá-la das condições para a existência de um texto, ou seja, a 

inserção de outros textos no que será produzido como novo, a 

intertextualidade.  
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Considerada por alguns autores como uma das condições para a 

existência de um texto, a intertextualidade se destaca por relacionar 

um texto a outros textos, a memória de um grupo ou de um indivíduo 

específ ico.  As produções textuais remetem-se explicitamente ou 

implicitamente a autores reconhecidos,  garantindo, assim, a 

aceitabil idade das af irmações. Nossos textos são entrelaçados de 

alusões a inúmeras considerações armazenadas em nossas memórias. 

O jornal está repleto de referências já supostamente conhe cidas pelo 

leitor. A leitura de um romance, de um conto, novela, enfim, de 

qualquer produção textual, nos aponta para outros textos, muitas vezes 

de forma implícita ou explícita.  

Assim, a noção de intertextualidade, da presença contínua de 

outros textos em determinado texto, nos leva a ref letir a respeito da 

importância da interação, tendo como resultado o sentido, e da 

importância da intertextualidade quanto à criação do que chamamos de 

novo texto. A part ir disso, volta -se a questão de que todo texto possui 

uma abertura para a intertextualidade, e, em sua ocorrência , o texto 

ganha novo sentido, seja para refutar ou concordar, seja de forma 

implícita ou explícita, o texto se constrói a partir de várias partes que 

se encontram em outros textos; absorve tais citações e “transforma-se” 

em outro texto.  

 

1.2. Intertextualidade  

“ . .A produção de d iscursos não acontece no vazio. Ao contrár io,  todo 

d iscurso se re lac iona, de a lguma forma, com os que já foram 

produzidos. Nesse sent ido, os tex tos, como resultantes da at iv id ade 

d iscurs iva,  es tão em constante e cont ínua re lação uns com os outros,  

a inda que, em sua l inear idade, isso não se expl ic i te. A esta re lação 

entre o tex to produzido e os outros textos é que se tem chamado 

intertextual idade.”  (PCN 1998 p.  21)   

O termo intertextualidade foi introduzido na década de 1960, pela 

crít ica li terária Júl ia Kristeva, para se referir à relação entre textos. 
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Logo, a intertextualidade pressupõe um conhecimento de textos, que 

deve ser comparti lhado entre o autor e lei tor do texto. Kock e Elias 

(2009, p. 101) postulam que, em sentido restrito, no processo de 

intertextualidade, todo texto faz remissão a outro(s) efetivamente já 

produzido(s).  

 Ao abordar o tema intertextualidade, Marcuschi (2005, p. 14) nos 

lembra de que a concepção de língua é mais do que um simples 

instrumento, ela “é uma prática social que produz e organiza as formas 

de vida, as formas de ação e as formas de conhecimento. [...] Mais do 

que um comportamento individual, ela é atividade conjunta e trabalho 

coletivo, contribuindo de maneira decisiva para a formação de 

identidades sociais e individuais”. É neste sentido que a escrita, como 

uma das modalidades em que a língua se materializa, é vista aqui não 

somente como uma técnica, um modo de produção textual, mas como 

uma prática ou atividade social e modo de interação social. É vista 

como ação dinâmica, através de múltiplos gêneros textuais, 

instrumentos na produção de conhecimento.   Visto assim, o intertexto 

constitui uma das partes mais signif icativas na construção de um te xto, 

porque um discurso não vem ao mundo de forma isolada, mas constrói -

se através de um já dito em relação ao qual toma posição.  O autor do 

texto sempre terá um objetivo ao construir o seu texto, e o intertexto, 

seja dito explícita ou implicitamente, con tribuirá para que o interlocutor 

entenda plenamente qual é esse objetivo. Sobre isso, no que tange a 

estudos sobre o dialogismo, Bakhtin postula que um texto não existe e 

nem pode ser plenamente compreendido isoladamente. Para Bakhtin 

(1986, p. 162) o texto só ganha vida em contato com outros textos (com 

contexto). Somente neste ponto de contato entre textos é que uma luz 

bri lha, i luminando tanto o posterior como o interior, juntando dado texto 

a um diálogo. Enfatizamos que esse contato é um c ontato dialógico 

entre textos. Por trás desse contato está um contato de personalidades 

e não de coisas.  

Koch, Bentes e Cavalcante (2008, p. 18-20) nomeiam os tipos de 

intertextualidade que serão objeto deste estudo e pesquisa, a saber:  
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intertextualidade temática, inter textualidade esti l íst ica, 

intertextualidade explícita e intertextualidade implícita.  

 

1.2.1. Intertextualidade temática  

Para Koch, Bentes e Cavalcante (2008, p. 18-19) a 

intertextualidade temática é encontrada entre textos pertencentes a 

uma mesma área do saber ou uma mesma corrente de pensamento, que 

parti lham temas e se servem de conceitos e terminologia próprios, já 

definidos no interior dessa área ou corrente teórica. Esses intertextos 

acham-se nos diversos gêneros, entre eles, por exemplo, podemos citar 

as matérias de jornais; entre as diversas matérias de um mesmo jornal 

que tratam desse assunto;  entre textos l iterários de uma mesma escola 

ou de um mesmo gênero, como acontece, por exemplo, nas epopeias, 

ou  mesmo entre textos l iterários de esti los diferentes;  contos de fadas 

tradicionais e lendas que fazem parte do folclore de várias culturas; 

histórias em quadrinhos de um mesmo autor; diversas canções de um 

mesmo compositor ou de compositores diferentes; um l ivro e o f i lme ou 

uma novela que o encenam; as várias encenações de uma peça de 

teatro, as novas versões de um f ilme, e outros gêneros.  

Na Literatura, frequentemente encontramos esse tipo de 

intertextualidade temática. Como em Dom Casmurro, romance realista 

de Machado de Assis, e em São Bernardo, romance da segunda fase 

do Modernismo brasileiro, de Gracil iano Ramos. O foco da temática 

neste caso está centrado em ambos os textos tratarem do adultério e 

do ciúme. Bentinho e Paulo Honório são personagens diferentes, 

viveram em ambientes e contextos históricos diferentes, porém vivem o 

mesmo sentimento. São vít imas do ciúme e traição conjugal. Os dois 

personagens não têm certeza de que foram traídos pela esposa, mas 

mesmo assim, há o sofrimento devido a suspeita do adultério. O ciúme 

destrói a família de Bentinho e também a de Paulo Honório. É nesse 

ponto que se dá a intertextualidade temática em ambas narrat ivas.  
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1.2.2. Intertextualidade estilística  

Koch, Bentes e Cavalcante (2008 p. 19) esclarecem que a 

intertextualidade esti l íst ica não está relacionada apenas à form a. A 

intertextualidade esti l íst ica se dá quando o autor do texto,  com 

objetivos variados, repete, imita, parodia certos esti los ou variedades 

linguísticas: são comuns os textos que produzem a l inguagem bíbl ica,  

um jargão prof issional, um dialeto, o esti lo de um determinado gênero, 

autor ou segmento da sociedade.  

Na paráfrase, originária do grego para-phrasis (repetição de uma 

sentença), há na recriação textual, sempre um texto -fonte como 

suporte, ou intertexto. Ao parafrasearmos um texto, estamos 

atribuindo-lhe uma nova “roupagem” discursiva, embora mantendo a 

mesma ideia contida no texto original.  

O escritor português, Luís Vaz de Camões, extraiu do texto bíbl ico 

um soneto sobre a história de amor entre Jacó e Raquel.  

O soneto é comprovadamente um texto ext raído da Bíbl ia. 

Vejamos: 

[ . . . ]  Labão d isse a Jacó: “Pelo fato de seres meu sobr inho,  me servirás  

de graças? Dize-me qual deve ser o salár io?” Ora, Labão t inha duas 

f i lhas. A mais velha se chamava Lia e a mais  nova Raquel .  L ia t inha um 

olhar meigo mais Raquel era muito esbel ta e formosa. Jacó f icou 

enamorado de Raquel  e d isse a Labão:  “eu te servire i sete anos por  

Raquel ,  tua f i lha mais  nova”. Labão respondeu: “É melhor conf ia - la a t i  

do que entrega- la a um estranho. Fica comigo.”  E Jacó serviu por  

Raquel sete anos, que lhe pareceram dias,  tanto era o amor por  ela. 

Jacó d isse a Labão: “Dá-me Lia”. . .  E levou-a a Jacó, que dormiu com 

ela. [ . . . ]  Ao amanhecer, Jacó v iu que era L ia e d isse a Labão: “Por que 

f izeste isso comigo? Não te servi  por Raquel? Por  que me  enganaste?”  

E Labão respondeu: “Não é costume em nosso lugar dar a f i lha mais  

nova antes da mais velha. Termina esta semana de festa e depois será  

dada também a outra pelo serviço que me prestarás durante outros 

sete anos” .  (BIBLIA SAGRADA, 1982, p.57-59) 
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Camões transformou esse texto bíbl ico em texto literário com 

grande valor estético. Como podemos conferir a seguir:  

Sete anos de pastor Jacó servia  

Sete anos de pastor Jacó servia  

Labão, pai de Raquel, serrana bela;  

Mas não servia ao pai, servia a ela,  

E a ela só por prémio pretendia.  

 

Os dias, na esperança de um só dia,  

Passava, contentando-se com vê-la; 

Porém o pai, usando de cautela,  

Em lugar de Raquel lhe dava Lia.  

 

Vendo o triste pastor que com enganos 

Lhe fora assim negada a sua pastora,  

Como se a não tivera merecida,  

 

Começa de servir outros sete anos,  

Dizendo: — Mais servira, se não fora 

Pera tão longo amor tão curta a vida!  

(MOISÉS, 1994, p. 78) 

O soneto acima é mais um exemplo de emulação, ou seja, Camões 

modif ica, dá valor estético e beleza a sua  arte literária. Reinventa o 

que já estava escrito.  

Segundo Koch e Elias (2009 p. 86) a produção de um dado texto 

por parte de seu autor depende de conhecimentos de outros 

textos. Através desse conhecimento, que é adquirido com a leitura de 

outros gêneros textuais, frequentemente se produzem novos textos.  Ao 

apontar a importância do ensino dos diversos gêneros textuais na 

escola, que servem aqui de ponte para a intertextualidade, os PCNs 

(1998) af irmam que a produção de discursos não acontece no vazio. Ao 
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contrário, todo discurso se relaciona, de alguma forma, com os que já 

foram produzidos. Nesse sentido, os textos, como resultantes da 

atividade discursiva, estão em constante e contínua relação uns com os 

outros, ainda que, em sua linearidade, isso não se e xplicite.  

 

1.2.3. Intertextualidade explícita  

A intertextualidade explícita ocorre, conforme postulam Koch e 

Elias (2009 p. 87), quando há citação da fonte do intertexto. Como 

acontece, por exemplo, em citações diretas, referências, resenhas, 

traduções e nas retomadas de textos de parceiro para encadear sobre 

ele ou questioná-lo. 

Para exemplif icar a intertextualidade explícita, há no livro de 

poemas “Bichos que existem e bichos que não existem”, de Arthur 

Nestrovski (São Paulo: Cosac & Naif, 2002) um poema cujo t ítulo é 

“Assum-preto”. Em meio a outros bichos e gravuras, o autor descreve o 

assum-preto, uma ave própria do nordeste tão bem conhecida por nós, 

como uma ave escura e de óculos escuros, pousada sobre os f ios da 

partitura, com uma bengala preta entre a cla ve de sol e as notas 

musicais.  

Os textos a seguir evidenciam um exemplo de intertextualidade 

explícita. Observem: 

 Poema “assum-preto”  

“O assum-preto não é qualquer assum-preto. 

É um assum-preto especial. O Nordeste do Brasil está  

cheio deles. Mas esse era diferente. Era cego.  

Mas esse era diferente. Era cego.  

Quer dizer: furaram os olhos do assum, para ele  
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assim cantar melhor.  

E cantava mesmo. Não podia fugir,  não podia voar,  

Só podia f icar cantando. Vai cantar para sempre, na letra  

mais tr iste da música mais linda que o Luiz Gonzaga escreveu.”  

(NESTROVSKI, 2002) 

 

Assum Preto 

 Tudo em vorta é só beleza  

Sol de Abril  e a mata em frô  

Mas Assum Preto, cego dos óio  

Num vendo a luz, ai, canta de dô  

Tarvez pur ignorança 

Ou mardade das pió 

Furaro os óio do Assum Preto 

Pra ele assim, ai, cantá mió 

Assum Preto veve sorto  

Mais num pode avuá 

Mil vez a sina de uma gaiola  

Desde que o céu, ai, pudesse oiá  

Assum Preto, o meu cantar  

É tão tr iste cumo o teu 
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Também roubaro o meu amor 

Que era luz, ai, dos óios meu 

(Composição de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira ) 

  

O modo como concebemos as tradições que recebemos através 

dos costumes passados pelos nossos familiares faz parte do nosso 

repertório de mundo. O mesmo nos habilita a buscar na memória 

exemplos intertextuais como esses. 

Seguindo essa l inha, o autor do poema escolheu uma composição 

de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, para criar algo novo. Além de 

um novo esti lo textual, o autor nos apresenta explicitamente a quem 

pertence à obra musical. Há citação direta do nome da canção, Assum 

Preto, e também de quem a interpreta, Luiz Gonzaga e Humberto 

Teixeira.  

 

1.2.4. Intertextualidade implícita  

Na intertextualidade implícita não há citação da fonte. Segundo 

Koch, Bentes e Cavalcante (2008 p. 28-29) a intertextualidade implícita 

introduz-se, no próprio texto, intertexto alheio, sem qualquer menção 

explícita da fonte, com o objet ivo quer de seguir -lhe a orientação 

argumentativa, quer de contraditá -lo, colocá-lo em questão, de 

ridicularizá-lo ou argumentar em sentido contrário.  O autor do texto 

espera que o leitor seja capaz de reconhecer a presença do intertexto, 

pela ativação do texto-fonte em sua memória discursiva, visto que se 

tal não ocorrer, estará prejudicada a construção do sentido.  

Koch e Elias (2009 p.92) postulam que na intertextualidade 

implícita cabe ao interlocutor recuperar na memória o intertexto e os 

objetivos do produtor do texto ao inseri -lo no seu discurso. Caso isso 

não ocorra, a construção do sentido do texto será comprometida. 
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Espera-se que o leitor faça inferências e reconheça o intertexto mesmo 

tem ter sua fonte explícita. O autor do texto costuma util izar a 

intertextualidade implícita em textos de publicidade, humor, charges, 

canção popular e na literatura e em muitos outros gêneros textuais.  

Nas imagens abaixo, observaremos uma charge apoiada na 

intertextualidade gráf ica do PAN 2007.  

1ª Imagem – PAN 2007 

 

http://jpfba.flogbrasil.terra.com.br/foto16741380.html 

2ª Imagem – Charge da Logo PAN 2009 

 

http://www.ivancabral.com/2007_06_01_archive.html 

Na primeira imagem, a logomarca do PAN 2009.  A composição, as 

cores, a tipografia, tudo remete a um evento esport ivo. A explicação 

sobre ela que está no site do PAN, é que o arrojo do voo dos pássaros 

está associado aos movimentos do esporte e a sua beleza. Na imagem 

http://jpfba.flogbrasil.terra.com.br/foto16741380.html
http://1.bp.blogspot.com/_8Us7czZwmqg/Rm3SZw1GKyI/AAAAAAAAACA/qH1QVvRchdw/s1600-h/charge-brasil2007pan.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_8Us7czZwmqg/Rm3SZw1GKyI/AAAAAAAAACA/qH1QVvRchdw/s1600-h/charge-brasil2007pan.jpg
http://www.ivancabral.com/2007_06_01_archive.html
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da charge, as aves são outras e não há cores. São abutres atraídos 

pelo fétido aroma dos esquemas corruptos. Depreende -se da charge 

que a competição é desleal, a ganância toma o lugar da gana, e o ouro, 

aqui, simboliza conquistas que nada têm de nobres ou gloriosas. Essas 

inferências ocorrerão apenas se o interlocutor t iver em seu  repertório 

conhecimento sobre o tema PAN 2007 realizado no Rio de Janeiro. Fica 

evidente nesse exemplo que o intertexto não se refere apenas a textos 

escritos, mas também a textos não verbais como imagens – vídeos, 

f i lmes, todos os recursos visuais, embora neste trabalho o nosso foco 

seja o texto verbal na modalidade escrita.  No lançamento 

cinematográfico, na animação que se assiste em casa, na publicidade, 

nas pinturas e outras artes plást icas, enfim, em todas as l inguagens 

artíst icas, está presente a in tertextualidade. 

 

1.2.5. Intertextualidade e argumentação 

Platão e Fiorin (1996, p.175) definem a argumentação como 

“qualquer t ipo de procedimento usado pelo produtor do texto com vistas 

a levar o leitor a dar sua adesão às teses defendidas pelo texto”. Uma 

ideia geral ganha mais confiabil idade quando ela está acompanhada de 

exemplos concretos adequados e embasada em outras vozes que 

autenticam essa ideia.  

Essas outras vozes mencionadas pelos autores, a 

intertextualidade, dá à argumentação, autenticidade. Por ess a razão, a 

intertextualidade não pode ser entendida como mera citação de fontes, 

ela ultrapassa esta noção e eleva -se a um fator importantíssimo na 

construção de sentidos e argumentação na tessitura dos textos.  

O uso intertextual pode ter uma inf inidade de intenções, mas 

sempre corresponde a uma vocação crít ica, lúdica e transformadora e, 

além disso, requer um autor bem informado, com um repertório ou 

memória cultural e l iterária aguçada, para com tudo isso, construir -se o 

texto e de acordo com a intenção do autor, a argumentação.  
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É imprescindível,  ainda, que o texto seja desenvolvido com 

argumentos relevantes que lhe deem sustentação, e ainda, que se 

tenha conhecimento de textos comum com a temática em 

argumentação, possibil itando produção de sentido. São  vários os 

recursos l inguíst icos com a f inalidade de convencer, argumentar.  

Dentre eles, podem-se citar argumentos como de autoridade, baseado 

no consenso, baseados em provas concretas, com base no raciocínio 

lógico e argumento da competência linguística. Todos esses recursos 

propõem-se a inf luenciar o leitor, portanto, selecionam-se argumentos 

(razões, exemplos, raciocínios) com esse objetivo muito claro, através 

do uso da intertextualidade, seja explícita ou implícita.  

Há também o encadeamento do raciocín io do autor do texto, que 

deve organizar-se de tal forma que leve o leitor, a compreender a ideia 

defendida e, a convencer-se da veracidade de uma determinada 

posição tomada no texto. Assim, segundo Marcuschi (2005 p.120), a 

intertextualidade é um fator importante na construção dos diversos 

gêneros textuais,  pois as relações de conhecimento que um texto 

estabelece com outros textos são vistas não somente como uma 

questão dos outros textos a que um escritor se refere, mas também 

como esse escritor usa esses textos, para que os usa e como se 

posiciona diante deles para elaborar seus próprios argumentos. Nesse 

caso, a intertextualidade como recurso argumentativo depende não só 

da intencionalidade do autor, mas de como ele usará esses recursos 

para a construção de argumentação e sentido no seu texto.  

 

 CAPÍTULO 2  Análise da intertextualidade   

 2.1. O corpus  

Com o objetivo de reconhecer as marcas de intertextualidade 

presentes na produção escrita, selecionamos para análise um corpus 

formado por cinco redações da  Fuvest 2010. Essa escolha se deu, pois 

a prova de redação continua sendo o método mais tradicional e 
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importante de avaliação para a aprovação de candidatos a uma vaga 

numa das melhores universidades do país. Além disso, a prova de 

redação é considerada por muitos professores a maneira mais ef iciente 

de avaliação dos candidatos. Também, a escolha deste corpus se deu 

pela produção escrita, dentro do contexto  vestibular. Nele, o candidato, 

que chamaremos aqui de autor do texto, primeiro obedecerá a uma 

proposta específ ica de produção.  

A habilidade leitora e escritora andarão juntas nesse processo de 

produção, pois, o autor do texto terá de entender a proposta, que 

muitas vezes trabalha temas subjet ivos, metáforas, textos, poemas, 

imagens e etc.,  e organizar os diversos textos que acumulou ao longo 

de suas experiências e vivências para produzir e dar sentido a  um novo 

texto, mediante a temática proposta, a qual muitas vezes exige ref lexão 

e conhecimentos específ icos, trabalhando, além disso, outros recursos, 

como o uso da norma culta da língua portuguesa, adequação à 

estrutura do gênero textual exigido e a argumentação, para art icular de 

maneira bastante organizada as suas ideias.   

A part ir dessas informações e, de acordo com o estudo desse 

corpus, percebemos que a intertextualidade aumenta as chances de um 

candidato produzir uma boa redação e dessa forma se r aprovado. Visto 

ser a redação uma produção textual que exige estrutura de um gênero 

específ ico, conhecimento de textos, concisão, autonomia por parte de 

seu autor, articulação de ideias que transmita de forma clara um 

objetivo, ponto de vista ou intenção, e que o resultado de tudo isso 

seja a argumentação, a intertextualidade é , sim, um valioso instrumento 

nas mãos de um autor.  

Por isso, na escolha do corpus, fomos guiados pela posição de   

Koch, Bentes e Cavalcante (2008, p. 40), para quem a intertextualidade 

constitui um dos poderosos fatores de textualidade, estando subjacente 

a ela, a argumentação. Assim, argumentação, intertextualidade e 

intencionalidade são procedimentos que estão interl igados e que 

direcionam a produção escrita.  
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 Na análise, tomaremos por base as formas de realização da 

intertextualidade restrita, ou seja, a relação de um texto com outros 

textos previamente existentes, isto é, efetivamente produzidos, 

conforme a categorização proposta por Koch, Bentes e Cavalcante  

(2008). Como explicamos antes, apresentaremos primeiro a proposta 

de redação que norteia nosso estudo e as cinco redações que estão 

entre as  cinquenta e duas melhores redações do ano do vestibular 

2010.  

 

2.2 A proposta de redação Fuvest 2010 
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O tema da redação Fuvest 2010 foi sobre imagens e símbolos e  

teve como base uma coletânea de três parágrafos que encaminhavam a 

discussão. O autor do texto precisava processar as info rmações 

apresentadas nos textos e escrever. Isso exigia maturidade linguíst ica 

e uma bagagem de conhecimentos de textos, que resultaria em 

progressão temática, argumentação sólida e resposta ao que foi pedido 

na proposta.  O tema, f i losófico, exigia um autor autônomo, ref lexivo. 

Mas permitia uma vastidão de leituras desde a escolha de um texto -

fonte aos textos conhecidos pelo autor ao longo de suas experiências 

de leituras e vivências.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 

 

2.3 Análise da intertextualidade   

Texto 1 

 

Nesse exemplo, há o que Koch, Bentes & Cavalcante (2008, p. 28) 

chamam de intertextualidade explícita, quando o texto recorre 

explicitamente a outros textos específ icos, à citação direta ou indireta 

nomeando algumas fontes para apoiar o argumento do texto. Há 

menção aos f i lósofos alemães do século XIX, Arthur Schopenhauer e 

Friedrich Wilhelm Nietzsche. O autor menciona ainda Paul Joseph 

Goebbels, ministro responsável pela propaganda de Adolf Hitler e faz 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Propaganda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Adolf_Hitler
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uma alusão ao ex-presidente Fernando Collor de Melo; o autor recorre 

ao argumento de autoridade, através das citações acima para abalizar 

o que diz, e permite que o leitor busque em sua memória esses textos e 

faça as inferências necessárias para construir o sentido. É importante 

lembrar que, embora as palavras, no caso da citação direta , possam 

ser totalmente aquelas do autor original, ao usar a citação o segundo 

autor exerce controle sobre quais palavras serão citadas exatamente (e 

as que não serão citadas) e sobre o contexto em que  serão usadas. No 

caso da citação indireta, a part ir da tentativa de reprodução em suas 

próprias palavras do sentido original, o autor expõe sua compreensão, 

sua interpretação ou sua perspectiva diante do texto original. No caso 

da menção de uma pessoa ou documento, o autor depende da 

familiaridade do leitor com a fonte original, de tal forma que f ica mais 

implícito o que quer dizer ao usá-la.  

Percebemos nesse exemplo como a intertextualidade pressupõe a 

inclusão da história em um texto, em outras palavras , os textos 

absorvem e são construídos de textos do passado, assimilando -os, 

respondendo-lhes, e resignif icando-os. Ao art icular e desenvolver o seu 

texto, o autor faz um elo entre a f i losofia e a história o que resulta 

numa ligação intrínseca que pode estabelecer novas relações e resultar 

em argumentação para defesa do seu tema. Esse trabalho requer um 

autor atualizado, autonômo, capaz de perceber passado, presente e 

futuro. Nesse caso, o autor trabalha o intertexto e produz algo “novo”, 

usando a ref lexão,  observação, análise, comparação e conhecimentos 

prévios.  

Para f inalizar, o autor faz uma referência, explicitamente marcada, 

do f i lósofo e escritor francês, Jean-Paul Charles Aymard Sartre: "O 

homem está condenado a ser l ivre". Segundo Koch, Bentes & 

Cavalcante (2008, p. 120), uma citação apropriada pode cumprir o 

objetivo de reforçar o efeito de verdade de um discurso, autenticando -

o. A intertextualidade marcada por essas referências atribui 

credibil idade ao texto, revela a capacidade do autor de fazer a nalogias, 

inter-relações, para a formação deste “mosaico” de textos. É como se o 
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autor tomasse posse dessas referências para enfatizar, contradizer, 

polemizar, de acordo com o propósito do texto. Art iculando logicamente 

grandes ideias, conhecimentos presen tes tanto em textos eruditos, 

quanto em textos atuais, pois nenhum conhecimento é solitário. O 

autor, nesse caso, trabalha com autonomia e sequência lógica de 

ideias o emaranhado de outros textos que tem sua memória. A escrita é 

natural izada nas várias áreas de conhecimento, nesse caso, o 

conhecimento f i losófico, polít ico e histórico.  
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Texto 2 

 

Nesse exemplo, a intertextualidade estaria em dois níveis, no 

primeiro explícito, quando há o fragmento atribuído a outro enunciador, 

pensadores do século XVIII, e um nível implícito e explícito ao mesmo 

tempo, ao autor fazer uso de breves referências para realizar 

analogias, ref lexão: “do crucif ixo ao símbolo do McDonalds”, “da 

suástica nazista à maça da corporadora da Apple”.  Para interl igar 

ideias, ao citar: “USA por meio da Disney”, “Hollywood e do American   
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Way of l ife”, não sendo necessário explicitar o que é presumido ser 

conhecimento compartilhado entre autor e o leitor do texto. A 

intertextualidade dedicada à just if icat iva desse tema exige do l eitor a 

ativação da memória, pois, caso isso não aconteça, a construção do 

sentido será comprometida.  Assim, o autor vai tecendo o seu texto 

com diferentes elementos da história da humanidade, carregados de 

sentido para ele e para o tema em questão: Arcos  do Triunfo, 

monumento introduzido pela arquitetura romana originalmente util izado 

como um símbolo da vitória em uma determinada batalha. O crucif ixo, 

(Cruz de Cristo), um símbolo de veneração. O símbolo do McDonalds, 

considerado um dos mais disseminados símbolos do capital ismo 

internacional. Suástica nazista ou cruz gamada, um símbolo míst ico, 

encontrado em muitas culturas em tempos diferentes, inclusive na 

época nazista. A maça da corporação Apple, símbolo da empresa 

mutinacional de computação. Há ainda a menção a Disney, Hollywood e 

The Way of l ife l igados à imagem dos EUA. O autor constrói sua 

argumentação, just if icando como a propaganda sempre usou a imagem 

no decorrer dos séculos com o intuito de difundir ideias, usando esse 

emaranhando de símbolos, ou intertextos.  

Quanto à intertextualidade implícita, Koch, Bentes e Cavalcante 

(2008, p. 35) postulam que o reconhecimento do intertexto nesse caso, 

é menos garantido, visto que depende da amplitude dos conhecimentos 

que o interlocutor tem representados em sua memória. No caso do 

autor do texto, objeto deste estudo, revela repertório interdisciplinar e 

conhecimento vasto de textos, pois ele é capaz de fazer referências 

implícitas, mas que são marcadas por uma sequência de argument os e 

articulação textual, escolha lexical apropriada ao gênero textual e 

recursos do próprio gênero que resultam não apenas numa bricolagem 

de textos, mas no texto novo, com organização temática e produção de 

sentido. Ressaltamos que a produção de sentido por um texto não é 

um mero ajuntamento de partes, mas é a criação de um  texto novo, 

autônomo, ainda mais pleno de signif icação, havendo, dessa forma, um 

diálogo entre textos.  O autor, nesse caso, trabalha com autonomia e 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Monumento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura_romana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Batalha_(guerra)
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADmbolo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Venera%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Misticismo
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articula suas ideias manipulando bem os recursos da intertextualidade 

implícita e explícita ao mesmo tempo,  promovendo resultados 

diferentes na apreensão e na construção do texto, embora trabalhe a 

mesma temática.  
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Texto 3 

 

No caso deste texto, outra prát ica que merece  atenção é a citação 

no título de um dito popular: Uma luz no f im do túnel. Com efeito, 

registra-se aqui um intertexto de um enunciador genérico, que expressa 

o conhecimento de mundo parti lhado pela coletividade, provenientes de 

enunciadores indeterminados. O texto inicia-se com a citação de Walter 

Benjamin e uma de suas obras, aqui, a prática da intertextualidade 

implícita se faz predominante, com alusão à opinião desse especialista, 
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e com a representação da voz deste através do discurso indireto, fato 

que explica a não util ização das aspas, em segmentos que explicitam o 

conhecimento dele no trecho: Walter Benjamim em “A obra de arte na 

época de se reprodução técnica”  mostra que a difusão ou massa de 

imagens el iminou a autenticidade dos objetos artísticos. Desse modo 

rompeu-se o equil íbrio entre a realidade e a crença na capacidade de a 

representação registrá-la f ielmente. O autor do texto não explicita quem 

é Walter Benedix Schonflies Benjamim, ensaísta, crít ico l iterário, 

tradutor, f i lósofo e sociólogo judeu alemão do século XX, mas embasa 

seu argumento em cima da teoria desse f i lósofo, dialogando com um 

texto que já existe, no trecho: “Esse desequilíbrio, no enta nto, não 

possui somente efeitos negativos...”.O  autor começa a tecer o seu texto 

ao dialogar com o intertexto e o faz com autonomia para construir  o seu 

próprio argumento, não necessariamente concordando com tudo que o 

f i lósofo acredita. Percebemos isso com o uso da conjunção adversativa 

no entanto, a qual deixa claro que seu argumento baseia -se no dito 

pelo f i lósofo, mas não deixa de contrapor com uma ideia ou argumento 

próprio dele. Em seguida, o autor faz uma afirmação sem citação da 

fonte: Existem, contudo, vários elementos que, no processo de 

elaboração da imagem, interferem no registro da realidade, tais como o 

ângulo de visão, a luz e o próprio observador. O autor não menciona a 

fonte deste conhecimento, mas a af irmação permite que o leitor faça a 

inferência de que há uma fonte de conhecimento implícita, pois esse 

tipo de conhecimento específ ico pertence não a um conhecimento “vox 

populi” do senso comum, assim como é um provérbio ou dito popular, 

mas a uma área de estudo específ ica. Voltando à questão da primeira 

citação no título deste texto, o autor tece todo o seu texto e 

argumentação, de forma que possa f inalizar comparando a imagem ao 

dito popular “Uma luz no f im do túnel”. Poderíamos fazer outras 

referências intertextuais no texto em questão, mas analisaremos 

apenas essas ocorrências, neste caso.  

Até aqui, percebemos o quanto a intertextualidade explícita f ica em 

um plano de menor incidência, uma vez que a util ização dos 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ensa%C3%ADsta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%B3sofo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Soci%C3%B3logo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Judeu
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
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mecanismos de escrita que marcam esse tipo de intertextuali dade 

pressupõe memória de registros, tais como: fontes, dados específ icos, 

até mesmo util izando gráf icos, datas, momento histórico e citações 

diretas para sinalizar este t ipo de intertexto.  
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Texto 4 

 

O autor deste texto usa a intertextualidade explícita co mo recurso 

de estratégia argumentativa logo em sua introdução, e por extensão, 

torna o seu texto legível e, sobretudo aceitável ao citar de maneira 

explícita a arte, o quadro “Relatividade” de Escher, famosa tela que 

mostra escadas indo para todas as direções e que brinca com a 

composição de dimensões que se vê tradicionalmente em quadros, feita 
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por Maurits Cornelis Escher, art ista gráf ico holandês. O quadro foi uma 

das principais contribuições da obra deste art ista está em sua 

capacidade de gerar imagens com efeitos de i lusões de óptica. O autor 

faz analogias a partir da imagem do quadro e tece seu texto até o f im 

com base neste conhecimento. Após a citação indireta do que seria o 

quadro “Relatividade” de Escher, o autor cita a Igreja catól ica 

relacionando-a a suas doutrinas, porém o faz sem citação de fonte 

legítima para isso, apenas partindo do senso comum, do que seria a 

doutrina desta rel igião. Em seguida, no trecho: “Porém, em mea dos do 

século XVI, em vista à Reforma protestante, uma vertente da igreja, 

chamada inquisição, foi posta em prática. Fogueira aos hereges e 

cerceamento aos opositores da inst ituição foram os preceitos reais 

vividos pela população.” Aqui, o autor do texto  julga necessário 

explicitar o que seria a inquisição e o resultado dela para hereges e 

opositores. Essa estratégia revela a preocupação do aluno em validar 

suas informações com argumentos mais precisos. Não basta que a 

intertextualidade seja uti l izada no texto, é preciso que se verif ique na 

sua forma o sentido e a possibil idade da interação entre autor e leitor. 

O autor neste caso pressupõe que não seja do conhecimento de 

qualquer leitor fazer a inferência necessária para a compreensão sem 

que o mesmo dê pistas para a construção do sentido no texto. Na 

sequência, para respaldar ainda mais as suas asserções, o autor 

incorpora ao seu texto o discurso de outro texto, fato que visa tornar a 

informação digna de crédito e aprovação, citando o f i lósofo grego, 

Platão, e faz uma citação indireta e direta, no trecho: “Para ele, todas 

as formas existentes no mundo físico são ref lexos das formas ideais 

presente somente “no mundo das ideias”. O autor mais uma vez monta 

o seu texto com vários fragmentos de outros textos e n ão se perde, 

mas articula até a conclusão o seu pensamento, f inalizando -o 

novamente com o recurso empregado no início do texto, ao mencionar 

o quadro de Escher, agora, fazendo apenas uma alusão ao mesmo 

intertexto.  

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Artista_gr%C3%A1fico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADses_Baixos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Artista
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ilus%C3%A3o_de_%C3%B3ptica
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Texto 5 

 

Este últ imo exemplo demonstra novamente a tendência de o autor 

fazer comparações a partir do intertexto desde a introdução até a 

conclusão, tecendo uma série de textos de forma que estes resultem 

em uma única temática. O autor deste texto faz uso da 

intertextualidade explícita para ati var na memória discursiva do leitor 
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as inferências necessárias para construção de sentido que quer dá ao 

novo texto. Cita o livro, O retrato de Dorian Gray, do escrito Oscar 

Wilde e, ainda parafraseia de maneira bastante breve o contexto desta 

narrat iva para que o leitor interaja sem que haja perda de sentido ao 

que construirá como texto em seguida. Passa a fazer comparações do 

intertexto com a temática em questão e, cita Jean Baudri l lard, 

sociólogo e f i lósofo francês, porém, desta vez, não julga necessário 

explicitar quem seria Baudril lard, mas const rói sua argumentação 

recuperando em sua memória uma citação indireta do f i lósofo: “O que 

restará dessa pessoa no mundo será apenas uma imagem guardada na 

memória de outros, um simulacro perfeito, como diria Baudri l lard...”. Ao 

comentar sobre a intertextual idade explícita, Koch (2008. P. 29) postula 

que o autor ao fazer uma citação de uma obra, ou ao citar um trecho 

atribuído a outro enunciador, recorre a este argumento de autoridade 

para abalizar a sua tese. Percebemos todo esse trabalho no texto 

acima, que organiza suas ideias e art icula seu pensamento baseado no 

intertexto do começo ao f im, estabelecendo um diálogo explícito com 

outros textos.  

 

3.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na análise do corpus, observamos que a intertextualidade é  um 

aspecto que faci l i ta a construção da argumentação e do sentido no 

texto, segundo as formas de intertextualidade consideradas nessa 

pesquisa. Os resultados da análise de intertextualidade nessas 

redações sugerem que o escritor manipula bem os recursos da 

intertextualidade.  

Alguns pontos devem ser destacados como relevantes nesta 

experiência de escrita baseada em intertextualidade aqui descrita: o 

primeiro, é que os resultados das relações intertextuais diferem de um 

autor para o outro, pois o conhecimento de textos de cada um é 

particular mediante suas vivências e experiências, o que resulta em 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sociologia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a


37 

 

textos bastante diferentes em sentido e argumentação. O segundo 

ponto a se destacar diz respeito à apreensão do intertexto, pois, para 

garantir credibil idade àquilo que se tem nesta nova produção textual, o 

autor se vale do intertexto e dá embasamento ao que se diz com um 

objetivo específ ico.  

Esse fato revela a necessidade de se avançar o nível de 

conhecimento em toda a área de saber, pois o autor poderá adquirir 

cada vez mais autonomia ao util iza r os mecanismos de 

intertextualidade e conseguirá treinar a sua habilidade escritora para 

articular de maneira cada vez mais organizada as suas ideias, 

baseadas numa avaliação e ref lexão crít ica dos textos que já tem em 

seu repertório.  

Por f im, considerando os resultados obtidos na análise, podemos 

dizer que a prática da intertextualidade na produção textual está 

relacionada diretamente com a capacidade de o autor acumular 

experiências de leitura, detectando também vestígios de outros textos 

no que está lendo, percebendo essas relações e usando-as a seu favor. 

Assim, ele trabalhará o seu texto de forma consciente e não apenas 

intuit iva. Fica claro também a importância do ensino da produção de 

textos baseado no requisito de intertextualidade, seja de maneira  

explícita ou implícita, e como o caminho percorrido pelo autor para a 

construção do texto dissertat ivo está centrado na intertextualidade, 

recurso l igado à tessitura do texto e considerado um dos principais 

fatores da argumentação.  
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